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R E Q U E R I M E N T O    N.º  416     , DE 2001

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de São Paulo, pelo aniversário de 80 anos do Jornal “Folha de São Paulo”.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos Senhores Octavio Frias de Oliveira, Luís Frias, Otavio Frias Filho do Jornal “Folha de São Paulo”, na Alameda Barão de Limeira, 425, Bairro de Campos Elíseos, São Paulo – SP, Cep: 01202-001. 

       J U S T I F I C A T I V A

Um ato multirreligioso, com a presença de representantes de sete religiões, presidido por Dom Fernando Antônio Figueiredo – Bispo de Santo Amaro e Presidente do Regional Sul – 1 da  CNBB do Estado de São Paulo – no último dia 18, na Sala São Paulo, marcou a celebração dos 80 anos da Folha.

O repórter especial, colunista e membro do Conselho Editorial da Folha, Clóvis Rossi, discursou em nome do Jornal.

Um dos momentos mais marcantes foi a execução pela Orquesta Jazz Sinfônica, regida por João Maurício Galindo, da peça “A Folha”, composta por Alexandre Mihanovich em homenagem ao Jornal.

 Entre os convidados, cerca de 1500 compareceram: ex-governantes, autoridades do Governo Federal, Estadual e Municipal, representantes dos maiores veículos de mídia e de vários segmentos da sociedade.

São oito décadas, uma trajetória marcante não só para a Folha, também para a nossa cidade e para o nosso país, pois este veículo de comunicação mostrou a realidade dos fatos ocorridos nestes anos, além de nos brindar com as mais inteligentes e excepcionais entrevistas e reportagens.

Tudo começou em 19 de fevereiro de 1921 com a “Folha da Noite”, um jornal vespertino voltado para os assalariados urbanos. Seus fundadores eram jornalistas de “O Estado de São Paulo”, liderados por Olival Costa e Pedro Cunha. A redação foi instalada na rua São Bento, na Capital.

A Folha da Noite acompanhou com simpatia os movimentos tenentistas da época, foi proibida de circular no mês de dezembro/1924, período que circulou como a “Folha da Tarde”, e relançada mais tarde, em 1/07/1949.

Em 1º de julho de 1925 foi lançada a “Folha da Manhã”. Porém, na década de 60, mais precisamente em 1º de janeiro, os três jornais Folha da Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde são reunidos na Folha de São Paulo.

A Folha foi a pioneira entre os jornais do país no equipamento em offset – uma nova técnica, utilizada pelo jornal em dezembro de 1968, quando bateu seu recorde de tiragem: 1.675.000 exemplares impressos.

O Departamento de Pesquisa da Folha, em 1984, recebeu o nome de Instituto Datafolha, principal referência em levantamentos eleitorais do país.

Reconhecido internacionalmente, é o  jornal brasileiro com o maior número de prêmios no Festival de Cannes. Recebeu, também,  14 (quatorze) Prêmios Esso de Jornalismo, no período de 1964 a 1984, consideradas as várias categorias.

Nesses 80 anos, estiveram colaborando com a Folha homens inteligentes e ilustres cidadãos brasileiros, entre eles: Boris Casoy, Carlos Brickmann, Paulo Francis, Eduardo Suplicy, José Serra e outros.

 Com o Projeto Folha, inicia-se um jornalismo moderno. Vários manuais e projetos editoriais foram divulgados, sendo que em 1989 foi o 1º jornal da América Latina a estabelecer a função do ombudsman: o “advogado do leitor”.

Já nos anos 90, o jornal cresceu e se tornou um grupo de mídia, ou seja, um grupo de comunicação que também faz jornal.

Diversificar era a palavra chave. Com isso, em 1996 associou-se a Quad/Graphics uma das maiores gráficas norte-americanas, nascendo a Plural, atualmente a maior gráfica comercial do país. Também foi criada uma holding, a Folhapar.

A criação do Universo Online – UOL, em 1995, foi a grande virada para reduzir a dependência do Grupo para com o jornal. Hoje, o UOL é o líder absoluto no mercado brasileiro.

Certamente, foi um grande passo para a Folha, pois o seu principal produto de venda que é a informação, chega mais rápido, via internet para milhares e milhares de pessoas “internautas”, em qualquer lugar de São Paulo, do Brasil e do mundo.

A Folha é o jornal de maior circulação do país, como também um dos mais influentes.

Sem dúvida, exerce com presteza, dinamismo e muita capacidade o poder da comunicação, desenvolvendo um jornalismo crítico pluralista e apartidário, pois são ouvidos todos os  envolvidos no mesmo caso, dando aos leitores e internautas todas as versões sobre o mesmo fato.

Sábias são as palavras de Octavio Frias Oliveira: “ O papel do jornal é dizer a verdade, custe o que custar”.

Essas palavras descrevem o verdadeiro objetivo e destino da Folha, desde a sua criação.

Todos nós, paulistanos e brasileiros, temos orgulho da Folha.

Parabenizo a Diretoria da Folha, seus acionistas, repórteres, colaboradores e funcionários, que nos brindam todas as manhãs e todas as horas pela internet, com as informações mais precisas e autênticas.

Sala das Sessões, em 

Deputada Edir Sales     
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